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    APRESENTAÇÃO




    Considerando a grande diversidade existente nas relações de gênero na atualidade (a gama LGBTQIA+1 aí está para explicitá-lo), dentro deste universo, entretanto, o foco deste livro se remete ao estudo das identidades masculina e feminina em um contexto de relacionamento entre o homem e a mulher.




    Assim, ao longo da história humana a relação entre os sexos sempre esteve permeada por conflitos e contradições. Ao mesmo tempo em que se procuram e se amam, se odeiam e rivalizam entre si. Vencidos pela atração mútua, é na convivência que homens e mulheres se desvelam e se surpreendem funcionando como atores de um drama que não foi escrito por eles, mas que ao nascerem o script lhes foi imposto como norma de identidade. E a cada nova face que o parceiro revela, o outro responde senão com perplexidade, pelo menos com uma mescla de sentimentos confusos e contraditórios. Este livro é uma tentativa de deixar menos nebuloso o campo entre estes dois personagens pela via do conhecimento de outrem e do autoconhecimento.




    Trata-se de uma pesquisa qualitativa sobre a questão da identidade masculina e feminina, e se inicia com o delineamento do legado psicológico que homens e mulheres herdaram das gerações que os precederam, e que condiciona eventos importantes nas relações entre os sexos. Um dos objetivos da pesquisa é justamente saber se há uma ‘essência básica’ que constitui as identidades masculina e feminina (arquétipos) ou se ela toda é o resultado de um processo cultural e social, onde os ‘mandatos de gênero’ possuem um papel fundamental no processo de transmissão da ideologia vigente. Trabalhou-se com 12 homens e 12 mulheres residentes na região de Campinas/SP, tendo como referencial teórico a Psicologia Analítica, criada por Carl Gustav Jung. Como método de pesquisa foram utilizadas como técnicas principais a imaginação ativa acompanhada e a entrevista semidirigida.




    No livro são descritos preciosos relatos dos sujeitos obtidos através destas técnicas, que mobilizam conteúdos de níveis diferentes do aparelho psíquico (consciente e inconsciente).




    Entre os resultados, a heterogeneidade entre os velhos padrões oriundos da sociedade patriarcal e o novo modelo de relação homem/mulher foi a tendência dominante, permanecendo a tensão entre a manutenção do status quo e a preservação da herança recebida, de um lado e, por outro, a força dos agentes de mudança, cuja manifestação se dá no campo do ‘relacional.’ Esta tensão entre o velho e o novo fica explicitada na confusa demarcação da nova organização dos papéis sexuais. De qualquer forma a relação com o outro permanece como elemento balisador da nova identidade de gênero. Além disso, talvez o achado mais significativo tenha sido que o essencial na questão de gênero refere-se paradoxalmente ao divino no elemento humano, aspecto que é comum a ambos os sexos, estando mais presente, contudo, no sexo masculino. Exceto este aspecto, parece não haver diferenças essenciais que sejam devidas ao homem e à mulher propriamente ditas. Considera-se que as diferenças que são atribuídas a cada um dos sexos vêm sendo produzidas pela cultura há milênios e já se tornaram parte integrante de suas personalidades constituindo-se em uma sólida e imediata referência de identidade. Há ainda muitas outras questões significativas que uma boa leitura poderia revelar.




    Muito embora se trate de um trabalho acadêmico, o livro dirige-se a qualquer pessoa que tenha interesse no tema das relações de gênero e os conflitos a elas inerentes. As transcrições do relato verbal do sujeito tornam o trabalho atraente, favorecendo a identificação do leitor. A interpretação que é feita subsequentemente ao relato enriquece e estimula associações.




    De uma maneira geral, o livro em todas as suas páginas busca uma resposta para a instigante pergunta: “Que caminhos perfazem João e a Maria nos dias de hoje? O que pensam? O que fazem? Como se relacionam?” (ou seja, qual é o contexto social em que vivem e como este interfere em suas relações?), pois, se a princípio a generalidade da pesquisa se aplica apenas ao contexto em que foi feita a coleta de dados, isto poderia ser extrapolado, uma vez que a alma humana apresenta inquietações que são universais.




    Esta obra vem acrescentar novos elementos na compreensão desta história inacabada entre o homem e a mulher ao mesmo tempo em que deixa questionamentos, pois é sempre complexo e contraditório lidar com as dimensões multicoloridas da alma humana, que tal como um caleidoscópio em todo momento muda de cor e forma. O imprevisível e o imponderável estão sempre presentes.




    




    

      

        1 LGBTQIA+ é o movimento político e social que defende a diversidade e busca mais representatividade e direitos para essa população. O seu nome demonstra a sua luta por mais igualdade e respeito à diversidade. Cada letra representa um grupo de pessoas: L = Lésbicas; G = Gays; B = Bissexuais; - T = Transgênero; Q = queer; I = Intersexo; A = Assexual; + = Inclui outras identidades de gênero e orientações sexuais que não se encaixam no padrão cis-heteronormativo.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Os conceitos de masculino e feminino, cujo conteúdo parece tão evidente à opinião de senso comum, figuram entre os mais confusos da ciência e se decompõem em pelo menos três sentidos. Ora são empregados no sentido psicológico, isto é, reduzindo-os às polaridades de atividade e passividade, de poder e submissão, ora no sentido biológico, ora, ainda, no sentido sociológico.




    O sentido biológico compreende masculino e feminino pela presença de espermatozoides ou óvulos, respectivamente, e pelas funções decorrentes deles. A atividade e suas manifestações concomitantes - desenvolvimento muscular mais vigoroso, agressividade, maior intensidade da libido costumam ser vinculados à masculinidade biológica. Inclusive Freud (1987a) reporta-se à biologia para justificar a atividade masculina em oposição à passividade feminina: o espermatozoide é ativo e nada vigorosamente em direção ao óvulo enquanto este permanece à espera (lembrando que há uma competição entre os milhões de espermatozoides liberados numa ejaculação enquanto tem-se apenas um óvulo).




    Quanto ao sentido sociológico, o autor acrescenta que a sociologia possibilita a observação de indivíduos masculinos e femininos interagindo em sociedade, o que permite concluir que a masculinidade ou a feminilidade puras não são encontradas nem no sentido biológico, nem no psicológico. Cada pessoa exibe uma mescla de seus caracteres sexuais biológicos com os traços biológicos do sexo oposto e ainda uma conjugação de atividade e passividade.




    Estudos antropológicos evidenciam que homens e mulheres milenarmente têm sua existência definida previamente por uma ordem social patriarcal. Já ao nascerem encontram preparada uma ‘indumentária’ (papéis sexuais), que os define como homens ou mulheres. Não se faz necessário, pois, muito trabalho nem que empreendam fatigantes jornadas em busca de seu Eu.




    Culturalmente, a mulher é definida basicamente pelo casamento, pela maternidade e por uma certa propensão ao sofrimento, isto é, por uma tendência ao masoquismo e à vitimização. Na literatura especializada é muitas vezes designada como o ‘segundo sexo’, supostamente em amargo repúdio ao instituído e famigerado sexo frágil.




    Pelo senso comum, o homem é definido como provedor, o chefe da casa, o sexo forte detentor do poder, aquele que muitas vezes no exercício de sua agressividade ‘natural’ desempenha o papel de algoz, e que tem no mundo seu habitat natural; aquele cujas mulheres que conquista representam troféus de virilidade e para quem são sentidas como estranhas manifestações de ordem emocional e inconsciente, pois seu guia é sobretudo a lógica racional consciente.




    Educados como rivais e estranhos entre si, passam a vida em conflito ao mesmo tempo em que projetam um no outro a imagem do companheiro ideal e se relacionam com esta imagem como se fosse a própria pessoa. Espera-se que todas as necessidades, ansiedades e desejos sejam satisfeitos e aplacados pelo outro. No entanto, quando o (a) parceiro (a) necessariamente não satisfaz estas expectativas, pelos próprios limites que a condição humana lhe confere, este, antes tão idealizado e amado, passa a ser odiado intensamente e transforma-se no monstro aterrador, na terrível megera, no mais cruel dos inimigos. Contudo, com este inimigo se compartilha o leito, se trocam carícias, se têm filhos comuns e dele se é completamente dependente. Este padrão de relação homem/mulher ainda é bastante comum na sociedade contemporânea, embora minimizado por diferenças de grau.




    Tem-se assim delineada uma relação altamente ambígua, permeada por amor e ódio intensos, onde, sobretudo o outro se mantém desconhecido no que tange à sua verdadeira identidade, inclusive para si mesmo.




    Todas estas questões intrigantes suscitaram meu interesse no sentido de realizar uma pesquisa qualitativa na tentativa de desvelar estereótipos e trazer à luz a natureza mais profunda e desconhecida de cada um dos sexos.




    O objetivo geral da pesquisa consistiu, pois, em investigar ‘mandatos de gênero’2 e expressões simbólicas arquetípicas3, visando em última instância uma análise em profundidade do fenômeno das identidades feminina e masculina. No desdobramento disto, elenquei os seguintes objetivos específicos:




    ■ verificar o que se deve ao essencial (arquetípico) e/ou ao relacional na atribuição do masculino e feminino, procurando reconhecer as possíveis influências de cada uma destas modalidades na formação das identidades de gênero.




    ■ observar e estudar a influência de fatores culturais e ideológicos sobre a formação das identidades masculina e feminina através dos respectivos ‘mandatos de gênero’.




    ■ observar como se dá a inter-relação do masculino e do feminino num nível mais profundo: onde se chocam, onde se encontram, onde se complementam.




    Tomei como grupo de trabalho 12 homens e 12 mulheres residentes na região de Campinas, em São Paulo e utilizei o referencial teórico da Psicologia Analítica, criada por Carl Gustav Jung.




    




    

      

        2 Por mandatos de gênero entende-se o legado cultural dos gêneros masculino e feminino tido como herança e impingido como destino, atribuindo a priori uma identidade pré-fabricada, não deixando espaço para a recriação e a transformação dos papéis de homem e mulher (ver p. 30).


      




      

        3 Arquétipos: a parte herdada da psique; padrões de estruturação do desempenho psicológico ligados ao instinto (Samuels et alii., 1988).


      


    


  




  

    I O MOSAICO MULTICOLORIDO DAS IDENTIDADES MASCULINA E FEMININA




    Segundo Tucker & Money (1981) a identidade é o senso de si mesmo como um indivíduo único, é a sua essência e no seu núcleo repousa o senso de si mesmo como homem ou mulher, isto é, sua identidade sexual. Esta última está presente na pessoa em todas as situações, seja no amor ou no ódio, no trabalho e no lazer, em todas as suas relações com os outros. A compreensão de si mesmo e dos outros é limitada pela compreensão do que significa - para si e para os outros - ser homem ou mulher. Os autores citados afirmam que não há como evitar a encruzilhada da identidade sexual. É praticamente impossível a pessoa desenvolver qualquer senso de identidade sem identificar-se como homem ou mulher. A identidade sexual deixa sua marca em tudo que o indivíduo pensa, sente, diz e faz.




    Tucker & Money (1981) mencionam a diferença entre identidade de sexo e identidade de gênero. A primeira é mais biológica, leva em consideração os cromossomos, as gônadas, os hormônios e os genitais e vai definir o macho e a fêmea. A identidade de gênero está voltada para as formulações sociais, culturais e psicológicas, que envolvem sentimentos, papéis, atitudes e tendências, que são impostas sobre as diferenças biológicas.




    Stolcke (1991) afirma que o termo ‘gênero’ como categoria de análise foi introduzido nos estudos feministas na década de oitenta (nos anos setenta a pesquisa feminista demonstrou que o que então se chamava papéis sexuais variava amplamente em termos transculturais). O conceito analítico de ‘gênero’ destina-se a desafiar a máxima freudiana de caráter fortemente essencialista e universalista de que ‘biologia é destino’, isto é, o fato de ser homem ou mulher já estaria definido e determinado a partir da genitália e não haveria alterações neste quadro ao longo da vida do indivíduo. Em contrapartida, o conceito de gênero envolve relações socialmente definidas entre mulheres e homens. A abordagem categórica dos estudos sobre mulheres encontrou sua expressão política na luta por direitos iguais aos dos homens. A teoria do gênero, ao contrário, introduziu uma abordagem relacional que envolvia o estudo das mulheres em suas relações com os homens. Isto implica uma nova e subversiva forma de política de gênero que não apenas desafia o poder masculino, como também as raízes sociopolíticas gerais da desigualdade de gênero. A partir disto, o objetivo deixou de ser aquele de tornar-se tão semelhante aos homens quanto possível, mas transformar radicalmente as relações de gênero, projeto político que requer a superação de todas as formas de desigualdade.




    Considerando que existem apenas quatro imperativos biológicos limitantes da natureza: o homem fecunda; a mulher menstrua, gesta e amamenta (os demais caracteres sexuais - barba, pelos, seios - podem aparecer tanto no homem quanto na mulher), o que decide o gênero logo no nascimento é o grito do parteiro: “ - É menina!” ou “- É menino!” Esse assinalamento ocorre em função da anatomia. O rótulo menino ou menina age fortemente como ‘profecia autorrealizadora’ (mandato), pois direciona toda a carga da sociedade para um dos lados à medida que o recém-nascido se aproxima da encruzilhada da identidade sexual. Desde o primeiro momento, os pais e as pessoas em torno reagem de forma distinta ao sinal de macho ou fêmea. Pouco depois do nascimento, o sexo da criança é registrado em sua certidão de nascimento, sendo mais um elo na cadeia de sua identidade sexual. Seu nome é escolhido e codificado de acordo com o sexo. Suas roupas já são do tipo masculino ou feminino algumas semanas depois. O conceito que possuem como menino ou menina, respaldado por todas as outras pessoas em torno, constitui-se numa pressão incansável sobre a criança contribuindo para impingir-lhe os ‘mandatos de gênero’.




    Money & Ehrhardt apud Tucker & Money (1981) afirmam que a identidade sexual consiste na persistência, unidade e continuidade da individualidade da pessoa como homem, mulher ou ambivalente, vivenciada em termos de autoconsciência e comportamento, em maior ou menor grau. A identidade sexual é a experiência particular do papel sexual e o papel sexual é a expressão pública da identidade sexual. Este inclui tudo que uma pessoa diz e faz para indicar aos outros ou a si mesma o grau em que é homem, mulher ou ambivalente. Embora a identidade/papel sexual esteja mais relacionada ao estereótipo cultural dos sexos, ela reflete também os acontecimentos biográficos da vida, do corpo e da personalidade de cada um.




    Tucker & Money (1981) concluem que nem tanto a corrente nativista - aquela que pressupõe que o que torna uma pessoa masculina ou feminina já está determinado no código genético das glândulas sexuais - nem tanto a corrente educacionista - a que tende a minimizar o papel das diferenças sexuais anatômicas e a supervalorizar o papel da cultura e do meio ambiente - estão totalmente corretas, pois entendem que o indivíduo é um produto de uma interação contínua entre sua hereditariedade e seu ambiente. Crescer envolve o ajustamento às normas e aos padrões sociais. Se os estereótipos forem demasiado rígidos, a sociedade impede o desenvolvimento de seus membros e instala-se a estagnação. Se, ao contrário, forem amorfos demais, ela não consegue prover aos seus membros os meios necessários para a cooperação e, em pouco tempo, se desintegra. A tendência dos estereótipos culturais de resistir à mudança é essencial para a manutenção da sociedade, mas a flexibilidade é fundamental para manter a saúde, tanto da sociedade, quanto de seus membros. Portanto, são necessários estereótipos que sejam fortes o bastante para estimular a cooperação, mas flexíveis o suficiente para permitir o desenvolvimento individual.




    Mead (1971) considerando a dimensão cultural dos papéis sexuais e sua consequente relativização afirma que, às vezes uma qualidade tem sido atribuída a um dos sexos, às vezes a outro. Às vezes os meninos são considerados infinitamente vulneráveis e necessitados de um cuidado especial, outras vezes são as meninas. Alguns povos pensam nas mulheres como fracas demais para trabalhar fora, outros encaram as mulheres como carregadoras adequadas de fardos pesados “porque suas cabeças são mais fortes do que as dos homens”. A periodicidade das funções reprodutoras femininas levou alguns povos a fazerem das mulheres as fontes naturais de poderes religiosos ou mágicos, enquanto para outras significou a antítese de tais poderes. Em algumas culturas as mulheres são vistas como peneiras pelas quais passam os segredos mais bem guardados, ao passo que em outras os homens é que são considerados fofoqueiros. Quer se lide com assuntos insignificantes, quer com assuntos importantes, encontra-se esta grande variedade de formas, muitas vezes abertamente contraditórias, nas quais os papéis de ambos os sexos têm sido padronizados. Mas sempre se encontra a padronização.




    Stoller (1982) sugere que importantes aspectos da estrutura do caráter são fixados permanentemente muito cedo em vida, não por fatores inatos, mas por imposição do ambiente humano circundante. Extrapolando para questões de gênero, afirma que é provável que masculinidade e feminilidade possam ser permanentemente estabelecidas no início da vida por forças psicológicas, em oposição ao estado biológico.




    1) MACHO OU FÊMEA: O PONTO DE VISTA DA BIOLOGIA




    
▶ O preto no branco




    Sabe-se que para formar um novo ser, óvulo e espermatozoide - as células sexuais feminina e masculina - contribuem com 23 cromossomos cada, sendo que cada cromossomo leva consigo centenas de genes. Os 23 cromossomos do espermatozoide combinam-se com os 23 cromossomos do óvulo dando à nova célula 23 pares ou um total de 46 cromossomos. Apenas um par determina o sexo genético. As mães sempre contribuem com um X no par regulador do sexo ao passo que os pais contribuem com um X ou com um Y. Se o espermatozoide portador do cromossomo X chega primeiro ao óvulo, tem-se uma mulher do ponto de vista cromossômico; se a prova é vencida por um Y, tem-se então um homem. Tudo isto nos é muito familiar. A definição anatômica dos sexos, contudo, já não é assim tão conhecida.




    Segundo Tucker & Money (1981), no início, a partir de uma célula única que se multiplica rapidamente, as células em pouco tempo se agrupam para formar os órgãos rudimentares de um embrião. Sexualmente este embrião ainda é indefinido com órgãos tanto masculinos quanto femininos. Primeiramente, há um par de gônadas, que podem se desenvolver de modo a formar testículos ou ovários. Depois há dois conjuntos de canais ou tubos genitais internos. Um deles, chamado de conjunto wolffiano evolui para formar as vesículas seminais, a glândula da próstata e os canais deferentes, para o homem. A outra estrutura, chamada mülleriana, evolui para formar o útero, as trompas de Falópio e a vagina superior na mulher. Há também uma minúscula formação de tecido saliente chamada de tubérculo genital, que pode adaptar-se a qualquer um dos sexos, tornando-se um pênis ou um clitóris. Debaixo do tubérculo genital há uma abertura que se fecha no homem ou fica aberta, na mulher.




    Até as seis semanas de vida, os embriões XX e XY continuam ao longo do mesmo caminho neutro do desenvolvimento sexual. No final da sexta semana, há uma encruzilhada onde um dos lados leva à direção masculina. Neste ponto os cromossomos Y de um embrião masculino mandam uma mensagem - não se sabe ainda como - para as duas gônadas, a esquerda e a direita, ordenando-lhes que se proliferem, desenvolvam estruturas tubulares e se tornem testículos. Se o embrião não tem Y fica mais seis semanas até as gônadas primitivas, indiferenciadas, começarem a se desenvolver definitivamente em ovários. Os cromossomos XX, por sua vez, agem para que seja tomado o rumo feminino. Quando diferenciada como testículo, a gônada começa a fabricar hormônio sexual. O colesterol, um parente químico da gordura, é a matéria-prima para a linha de produção do hormônio sexual. Do colesterol os testículos inicialmente sintetizam a progesterona, conhecida como hormônio da gravidez, o androgênio, o hormônio ‘masculinizador’, e, finalmente, o estrogênio, o hormônio ‘feminilizador’. É verdade, no entanto, que todas as pessoas mantêm todos os três hormônios sexuais em circulação. A diferença está na proporção da mistura. Os testículos irão produzir androgênio suficiente para dominar o estrogênio no caso do macho, ao passo que os ovários produzem estrogênio suficiente para dominar o androgênio na fêmea. Assim, enquanto um dos conjuntos de estruturas começa a se desenvolver, o outro atrofia-se. Finalmente, chega-se, então, à última encruzilhada no caminho da diferenciação sexual antes do nascimento: a ‘moldagem’ dos órgãos genitais externos. Com este termo os autores querem assinalar que os materiais utilizados na confecção de qualquer um dos modelos são da mesma natureza. Além do tubérculo genital e da abertura única, os materiais são uma prega ou uma faixa de pele e uma pequena protuberância em cada lado da abertura.




    A moldagem feminina não necessita do estímulo hormonal, apenas da ausência do hormônio masculino. Neste caso o tubérculo genital irá se manter pequeno para se transformar no clitóris; as duas pregas de pele não se fundem, mas ficam separadas tornando-se os dois pequenos lábios e a cobertura do clitóris; as duas protuberâncias permanecem separadas tornando-se os dois grandes lábios. A abertura desenvolveu uma parede divisória que separa a entrada da vagina e a uretra.




    Na moldagem masculina o tubérculo genital torna-se o pênis e as duas pregas de pele fundem numa costura na parte inferior e se enrolam em torno do pênis para formar o tubo uretral. As duas protuberâncias juntam-se e formam a bolsa escrotal para receber os testículos quando estes descem (o que ocorre em torno dos sete meses). O tubo uretral liga-se com a bexiga e com a próstata, canais deferentes e testículos. É este último ponto, a moldagem dos genitais externos, que determina a classificação como sexo masculino ou feminino na certidão de nascimento.




    Pelo exposto, Tucker & Money (1981) observam que a primeira escolha da natureza é ‘criar Eva’. Todos têm um cromossomo X e são cercados de estrogênio materno durante a vida pré-natal. Embora não seja condição suficiente para se alcançar a plenitude de uma mulher fértil, é o bastante para propiciar o desenvolvimento feminino. O desenvolvimento como homem requer uma propulsão efetiva na direção masculina em cada estágio crítico. Se o ‘princípio de Adão’ (hormônios produzidos pelos testículos que estimulam o desenvolvimento das estruturas wolffianas, tomando a forma de vesículas seminais, próstata e canais deferentes) não for fornecido em proporções corretas e nos momentos apropriados, o desenvolvimento subsequente do indivíduo segue o padrão feminino.




    2) O LEGADO CULTURAL E RELIGIOSO DOS GÊNEROS MASCULINO E FEMININO




    
◀ Entre o rosa e o azul ▶





    Segundo o ponto de vista da sociologia, a percepção, os conceitos e valores que cada um tem do outro estão firmemente calcados na consciência ocidental através de uma história milenar - que acabou sendo incorporada pela cultura brasileira - de dominação machista na diferenciação entre os gêneros masculino e feminino, instituindo padrões de certo e errado, de saudável e doente, de capaz e incapaz. Portanto, homens e mulheres ao estabelecerem uma relação não o fazem de uma forma espontânea, livre de estereótipos e preconceitos, mas levam consigo um script que contém a definição pronta e acabada do que vão experimentar.




    Assim, para Cuschnir (1992) ser homem na cultura brasileira, ainda consiste em:




    ➢ ser o provedor econômico da família;




    ➢ ser o reprodutor;




    ➢ tomar decisões em família;




    ➢ tomar a iniciativa nas relações sexuais;




    ➢ conseguir ter ou ter tido, a mulher amada;




    ➢ dar ‘porrada’ se necessário;




    ➢ protegê-la mesmo que ela declare que não quer ser protegida;




    ➢ fazer os trabalhos braçais;




    ➢ impor regras, colocar limites para o outro e para si mesmo;




    ➢ enfrentar situações sem se desesperar;




    ➢ ‘comer’ mulheres;




    ➢ conquistar respeito e admiração;




    ➢ ser responsável pelos seus atos;




    ➢ ter corpo robusto e falar com voz grossa;




    ➢ ser livre, astuto e dono de si.




    Em consequência disso, restou para a mulher adaptar-se desempenhando o contrapapel em um script de ‘perversões’:




    ➢ “a perversão do poder de sedução, através da sexualidade auto-destrutiva e da prostituição dentro do casamento ou fora dele;




    ➢ a perversão do papel maternal-educacional, na continuidade masoquista de educar os filhos (meninos e meninas) de maneira ainda tão diferenciada;




    ➢ a perversão do poder, vista no ‘travestismo’ de querer ser igual e na semi-destruição do vínculo com o companheiro;




    ➢ a crença no mito da intuição e da sensibilidade (em lugar da inteligência) expressando-se na eterna expectativa mágica do príncipe encantado e do ‘lar, doce lar;’” (Cuschnir, 1992, p.31).




    Embora atenuados, estes estereótipos na atualidade ainda mantêm a sua força, diferindo apenas em termos de grau e grupos específicos. Todavia, está surgindo uma nova mentalidade entre os homens, para os quais ser homem na cultura brasileira também é:




    ➢ não ser machista;




    ➢ saber recuar, capitular, reconhecer, ceder, abdicar, preservar;




    ➢ ter o direito de sensibilizar-se e chorar;




    ➢ saber perceber o momento;




    ➢ entender a mulher física e emocionalmente;




    ➢ saber dividir; ser disponível;




    ➢ poder sentir emoções sem medo, inclusive o próprio medo;




    ➢ saber expor o que se sente;




    ➢ proporcionar e permitir prazer e liberdade para si e para sua parceira;




    ➢ ser afetuoso e amoroso (Cuschnir, 1992, pp. 92-93).




    Todavia, apesar de muitos avanços setorizados e restritos a alguns grupos específicos, tanto o homem quanto a mulher ainda são concebidos através de visões falsas e unilaterais que os limitam e impedem o desenvolvimento mais amplo de sua personalidade. Para o homem é dito frequentemente e é ensinado: ‘Seja homem!’ ‘Tem que ser macho!’ ‘Homem que é homem não chora!’ ‘Não pode ter medo!’ ‘Não seja mole!’ ‘Vai lá e briga!’ Para a mulher, que cumpra fielmente com seus deveres de esposa e dona de casa, e continue sendo uma ‘boa menina,’ isto é, assexuada, submissa e dócil. São estes alguns dos mandatos de gênero, que são impingidos explícita ou subliminarmente.




    No Novo Dicionário de Língua Portuguesa, Aurélio (1986) mandato está definido como “ordem ou preceito de superior para inferior; autorização que alguém confere a outrem para praticar em seu nome certos atos; procuração; delegação; missão; incumbência”.




    A autora desta obra amplificou o conceito de mandato à luz do referencial teórico psicodramático, utilizando-se da criação de um personagem de nome “Elo”:




    O script deste personagem ‘Elo’ é integrar e manter a família unida. O mandato é equivalente a um bem precioso, um legado, uma herança que deve ser protegida permanentemente [o legado cultural dos gêneros masculino e feminino]. O mandato confere identidade à família e garante a sobrevivência de alguns códigos e leis através das gerações utilizando-se de um poder transgeracional. Eles são mantidos pelos códigos de lealdade e fidelidade (Braghini, 1995, p.26); [os códigos de lealdade e fidelidade entre homens e entre mulheres].




    O legado cultural dos gêneros masculino e feminino vem reforçar a cisão e a oposição entre os sexos, onde “o feminino é para o masculino e o masculino é para o feminino o outro grande desconhecido, a dimensão oculta de cada uma dessas polaridades” (Cavalcanti, 1987, p. 119).




    Assim, cada um dos sexos se apropria de determinados dogmas e conhecimentos secretos, que são transmitidos ritualisticamente, de geração a geração, os quais ao mesmo tempo em que reforçam a identidade e a força de coesão do grupo, segregam e alijam o outro diferente.




    Cavalcanti (Ibid.) observa que toda a história da vida da mulher é marcada por uma amputação e uma deturpação de sua essência básica e a atribuição de uma falsa identidade que é alterada dependendo da conveniência histórica do momento. Também, Paiva (1993) afirma que a história e a cultura são uma limitação evidente à constituição de nossas expressões simbólicas enquanto gênero masculino ou feminino.




    A partir do relato do Jardim do Éden, homens e mulheres já recebem suas conceituações, as quais marcarão toda a sua história. Hillman (1984) afirma que “a história psicológica da relação masculino/feminino em nossa civilização pode ser vista como uma série de notas de rodapé ao mito de Adão e Eva” (p. 194).




    Adentrando um pouco no mito, pode-se ir recompondo os primórdios dos parâmetros que forjaram a identidade masculina e feminina.




    No Gênesis, assim é descrita a criação da espécie humana:




    “Na aurora do mundo, Jeová Deus pensou em criar o homem para que pudesse se tornar o coroamento da Criação. E Deus disse: ‘Façamos o homem, que seja a nossa imagem, segundo a nossa semelhança.’ Assim, Ele estendeu sua mão sobre a superfície da Terra, e apanhando poeira fina, misturou-a com outra terra das quatro partes do mundo, borrifada com água de cada rio e cada mar existente. Uma massa de pó, sangue e bile que deu vida a Adão, o primeiro homem vivente. Jeová Deus colocou Adão no Jardim do Éden para que lhe fizesse honra” (Sicuteri, 1990, p. 13).




    No Gênesis I, 27 é dito: “E criou Deus o homem à sua imagem; criou-o à imagem de Deus; e criou-os varão e fêmea”. Logo em seguida: “E Deus os abençoou, e disse: Crescei e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a, e dominai sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu, e sobre todos os animais que se movem sobre a terra” (Gênesis I, 28). Segundo Sicuteri (1990) o pronome que muda do singular para o plural pode revelar o conceito de hermafroditismo ou androginia no indivíduo segundo o supremo princípio da harmonia total do Uno que é feito de Dois. Adão trazia em si, fundidos, o princípio masculino e o princípio feminino e tais arquétipos só posteriormente foram separados sucessivamente4.




    No Livro do Esplendor é dito: “O primeiro homem foi criado macho e fêmea ao mesmo tempo precisamente para que se assemelhasse a Deus” (Sicuteri 1990, p. 14). Além disso, nos comentários rabínicos aparece, embora velado, o segredo removido de que Adão vivesse sexualmente promíscuo com animais.




    O conceito de androginia pode também ser encontrado na literatura mítica, onde Platão narra o surgimento do homem e da mulher:




    Na origem Zeus tinha criado seres hermafroditas, com dois rostos, quatro orelhas, quatro mãos e dois sexos. Como estes quisessem medir forças com os deuses, Zeus cortou-os em dois, ‘como se divide uma fruta ou um ovo’. Separados, o masculino e o feminino buscam insaciavelmente reencontrar a unidade primitiva através do Eros e vencer a sua mútua incompletude (Paiva, 1993, p. 59).




    Se se exclui a androginia como arquétipo celeste refletido no Adão terrestre, deve-se necessariamente aceitar que se trata de Adão com uma companheira feminina, não Eva, mas Lilith5, sua primeira companheira. Sicuteri (1990) extrai os testemunhos da existência de Lilith das passagens sutis, dos subentendidos e das alusões analógicas, os quais foram encontrados no Beresît-Rabba6. Neste sentido as supostas menções a Lilith remontam ao Gênesis I. Somente no Gênesis II aparece a fêmea Eva.




    Continuando, no Gênesis (II, 18-23):




    Disse Jeová Deus: ‘Não é bom que o homem esteja só; façamos-lhe um adjutório semelhante a ele.’ No entanto, o Senhor não a criou enquanto ele não a tivesse pedido. (...) Mandou, pois, um profundo sono a Adão; e, enquanto ele estava dormindo, tirou uma das suas costelas, e pôs carne no lugar dela. E da costela que tinha tirado de Adão, formou o Senhor Deus uma mulher, e a levou a Adão. E Adão disse: - ‘Desta vez é osso dos meus ossos e carne de minha carne...!’




    No Beresît-Rabba encontra-se a seguinte referência à criação da mulher:




    Foi criada bela como um sonho, a primeira de seu sexo, a tanto desejada. Aparece-lhe no Jardim do Éden à sombra de uma alfarrobeira ou de um sicômoro, ornamentada com preciosos colares. Jeová Deus a havia criado não da cabeça para que não se assoberbasse; não do olho para que não fosse ansiosa por ver; não da orelha para que não fosse ansiosa em ouvir; não da boca para que não fosse faladeira; não do coração para que não fosse ciumenta; não da mão para que não tocasse no que estivesse ao alcance da mão; nem do pé para que não fosse andarilha: mas do lugar em que no homem está escondido e quando o homem está nu, aquele lugar ainda está coberto (Sicuteri, 1990, p. 32).




    Atente-se aqui para o tabu que insidiosamente já pairava sobre a figura feminina e junto com isso, todas as amarras e mordaças de que o homem se assegurou para se proteger face à criação da mulher, tamanho era o temor que a natureza dela lhe inspirava (diretamente proporcional ao desejo que por ela nutria).




    Segundo Paiva (1993), Eva é o protótipo da mulher moldada pelo Deus judaico-cristão, o grande Pai Todo-Poderoso, em cujo nome foi estabelecido um padrão eterno de conduta para a mulher. Propõe a lei dessa tradição que a mulher: - seja mulher de algum Adão, porque foi criada de sua costela (pedaço do homem e não criação independente de Deus); - seja sua auxiliar e companheira, - e que sua posição social esteja atrelada à responsabilidade pela preservação do casamento e pela felicidade do lar.




    Cavalcanti (1987), por sua vez, afirma que na sociedade patriarcal o feminino foi associado ao fraco, ao submisso, ao incapaz, como uma estratégia usada para se menosprezar aquilo de que se tinha medo e sobre o qual não se possuía controle. A tendência é que o ser estigmatizado incorpore psicologicamente o estigma. Assim, a mulher acabou então forjando artificialmente sua identidade quando incorporou a ideologia de sua inferioridade, assim como o sentimento interno de torpeza e fragilidade de sua constituição e, também, uma impotência generalizada.




    Pedaço da hegemonia de Adão, Eva é, antes, impura, inferior e submissa, depois companheira. Lilith é mais infernal, personifica a sombra dessa cultura que, para dela se defender, precisa prendê-la no inferno. Como toda sombra, apesar das defesas, acaba atuando de outras maneiras, representando a força dos padrões arquetípicos limitados pela lei. Essa faceta do feminino, matiz lilás desta mesma identidade (também projetada e perseguida), fragmento da anima do homem, foi por milênios vivenciada pelas mulheres de forma infernal, ou culposamente, por aquelas que tão somente pressentiam seu potencial demoníaco.




    Fazendo um paralelo entre Eva e Lilith, Paiva (1993) encontra em ambas não só a insubmissão, como também a articulação com a Lei do Pai. Lilith quer ser igual, Eva não pensa na punição ao desejar a sabedoria proibida. Lilith desobedece à supremacia de Adão, Eva desobedece à proibição. Entretanto, Lilith será o ‘chicote de Deus’, Eva, o seu modelo de inferioridade. Lilith é demônio puro, Eva é a porta da impureza que exclui do Paraíso. Esta é a herança arquetípica, que, sob diversos matizes, nuances e graus, está presente no psiquismo da mulher atual.




    Ainda segundo a autora, hoje, o padrão arquetípico representado no mito de Lilith, por tanto tempo reprimido, foi resgatado pela revolução feminina e tornado objeto de consumo da cultura das massas. A reaparição deste padrão regula: - a luta pela igualdade de direitos entre o homem e a mulher em um primeiro momento e, posteriormente, a luta pela igualdade na diferença, isto é, que as diferenças sejam reconhecidas, mas não usadas como instrumento de dominação; - o protesto feminino diante da imposição divina de sua inferioridade; - o protesto da mulher diante de sua dominação pelo homem. Rege também a maneira sombria com que se obriga as pessoas a experimentarem a sua Lilith, em promiscuidade demoníaca; e ainda a recente separação entre gestação e prazer, feita tecnicamente pelos anticoncepcionais. De qualquer forma, o padrão arquetípico representado no mito de Lilith tem sido presença obrigatória no espaço aberto pela crise dos modelos de socialização, para ser elaborado ou reprimido na vivência de todas as mulheres, assim como dos homens. O mito de Lilith pode então ser resgatado, do impuro e destrutivo, tornado fértil e criativo, o que nos parece necessário e fundamental.




    Vale lembrar que ao homem também é imposta uma identidade. As funções e os deveres que lhe são impingidos o impulsionarão de forma exacerbada a lutar para ganhar dinheiro, posição e prestígio social. E, à custa de manter o poder e o status que a sociedade lhe confere, mutila e sufoca aspectos fundamentais de sua personalidade, os quais, é conveniente que permaneçam soterrados. Assim, estabelece-se também uma unilateralidade no desenvolvimento do masculino, encarcerando o homem dentro desta identidade imposta socialmente (Azevedo, 1985).




    Relativo a esta questão, assim se expressa um dos sujeitos da pesquisa de Almeida7: “O homem tem a coisa do guerreiro, do endurecimento, que não é só o endurecimento muscular não, tem o endurecimento psíquico, é o criar calo na cabeça da gente!” (Almeida, 1996, p. 135).




    Os resultados obtidos por Almeida (1996) indicam que a estruturação subjetiva do masculino ainda é irrelativizável na medida em que há vários exemplos de associação do masculino à resistência física e psicológica, à capacidade de suportar provações (derrocada financeira, entre outras), dureza de espírito, aptidão para a ‘guerra’, além de situar na figura paterna o ideal paradigmático do que é ser homem.




    3) EXPRESSÕES SIMBÓLICAS ARQUETÍPICAS: A BUSCA DO ESSENCIAL




    
▶ A exuberância do amarelo-ouro




    Do ponto de vista psicológico, a Psicologia Analítica em seu olhar sobre as mitologias vem em nosso auxílio para a compreensão e o aprofundamento das identidades masculina e feminina. Assim, os homens são associados aos pais, os velhos, que são o baluarte da lei e da ordem, e, com eles, a um sistema de mundo que se pode chamar, simbolicamente, de ‘céu,’ por estar em oposição à terra feminina. Aqui, o céu não é a sede da divindade, mas o princípio ‘ar-espírito-pneuma’ que, na cultura masculina não levou apenas à divindade patriarcal, mas também à filosofia científica. Toda uma série de figuras - espíritos, ancestrais, animais totens, deuses - são representantes do mundo dos homens e são transmitidos ao jovem. Por isso, nos ritos de iniciação, eles são ‘engolidos’ por um espírito pertencente ao mundo masculino e renascem como filhos deste espírito, e não da mãe, filhos do céu e não apenas filhos da terra. Esse renascimento espiritual significa o nascimento do ‘homem superior’, que com sua força de vontade, é capaz de preservar o ego e a consciência para superar a natureza inconsciente e infantil dos medos e impulsos. O fogo e outros símbolos de alerta desempenham papel importante nos ritos de iniciação dos jovens, que precisam se manter acordados, isto é, aprender a vencer o corpo e a inércia do inconsciente ao lutar contra o cansaço. Manter-se desperto e suportar o medo, a fome e a dor caminham lado a lado como elementos essenciais do fortalecimento do ego e da educação da vontade (Neumann, 1995, p. 114).




    O grupo masculino - especialmente aqueles instituídos e organizados em sociedades secretas - é o lugar de nascimento, não só da consciência e da ‘masculinidade superior’, como também da individualidade e do herói. O acento individual e o caráter de eleito do grupo estão em marcante contraste com o grupo matriarcal, onde o arquétipo da Grande Mãe e o estágio correspondente de consciência predominam. O coletivo masculino é a fonte de todos os tabus, leis e instituições que se destinam a dissolver o domínio da Uroboros8 e da Grande Mãe, que nesse nível psíquico se manifesta ambiguamente nos aspectos da mãe devoradora e malvada, e da mãe doadora e bondosa. Céu, pai, espírito e masculino são os elementos representativos da vitória do patriarcado sobre o matriarcado. Este último é regulado pelas leis do instinto, do funcionamento inconsciente e natural, cujo sentido é a propagação, preservação e evolução da espécie, e não o desenvolvimento do indivíduo (Neumann, 1995, pp. 115-116).




    Para que homens e mulheres possam assumir suas verdadeiras identidades terão que descobrir quem são, expressando os aspectos básicos de suas personalidades através do modo próprio de cada um, usando a linguagem, os símbolos e os signos femininos e masculinos, respectivamente.




    Cavalcanti (1987) indica o caminho interno, isto é, a descida profunda dentro de si mesmo, como um meio para resgatar os valores de seu sexo e atualizá-los através de seus símbolos femininos ou masculinos no mundo.




    Segundo Samuels, Shorter, Plaut (1988) a descida em busca de si mesmo pode levar ao confronto com os arquétipos, os quais esperam no inconsciente o momento de se realizarem na personalidade. Unindo corpo e psique, instinto e imagem, os padrões arquetípicos carregam consigo uma forte carga de energia, potencialmente arrasadora à qual é difícil resistir; os arquétipos suscitam o afeto, cegam o indivíduo para a realidade e tomam posse da vontade. Viver arquetipicamente é viver sem limitações, ou seja, em estado de inflação do ego, sob a invasão de conteúdos arquetípicos inconscientes. O indivíduo, ao ser tomado por um arquétipo - por exemplo, o arquétipo do herói ou do animus/anima - pode cometer atos desatinados. A paixão está ligada a um arquétipo, geralmente ao animus ou anima.




    Jung (1989) denominou arquétipos a certos padrões universais descobertos em estudos do psiquismo humano realizados em diversas culturas. Essas forças psíquicas assemelham-se ao código genético do corpo físico; elas predeterminam estruturalmente a anatomia e a função da psique. Aparecendo em sonhos, na fantasia, na arte, no mito, na religião, e até mesmo no pensamento científico, os arquétipos delineiam assim a totalidade da experiência humana. Eles são essencialmente os mesmos em qualquer lugar do mundo e não variam de pessoa para pessoa; não podem ser destruídos através da integração ou da recusa em admitir a entrada de seus conteúdos na consciência; permanecem uma fonte à canalização das energias psíquicas durante a vida inteira e precisam ser continuamente trabalhados.




    Jung (1991) afirma que: “Todas as vezes que nos deparamos com formas de apreensão que se repetem de maneira uniforme e regular, temos diante de nós um arquétipo, quer reconheçamos ou não o seu caráter mitológico” (p.73).




    Assim como os instintos impelem o homem a adotar uma forma de existência especificamente humana, também os arquétipos forçam a percepção e a intuição a assumirem determinados padrões especificamente humanos.




    Os instintos e os arquétipos são conteúdos essenciais ou básicos do inconsciente coletivo, correspondendo este último a “uma figuração do mundo, representando a um só tempo a sedimentação multimilenar da experiência”, a camada mais profunda do inconsciente.




    Para Jung (1989) o inconsciente estruturalmente comporta duas camadas segundo níveis diferentes de profundidade: o inconsciente pessoal e o inconsciente coletivo. O inconsciente pessoal contém lembranças perdidas, reprimidas, evocações dolorosas, percepções, que, por falta de intensidade não ultrapassaram o limiar da consciência, e conteúdos que ainda não amadureceram o suficiente para se tornarem conscientes. Corresponde, portanto, à experiência acumulada no nível individual. O inconsciente coletivo é independente do inconsciente pessoal e caracteriza-se essencialmente por sua natureza universal e uniforme - visto que seus conteúdos podem ser encontrados em toda parte - relacionando-se ainda à herança psicológica, que potencializa a capacidade de gerar imagens ancestrais, juntamente com a biológica. Ambas são determinantes essenciais do comportamento e da experiência. Asseveram Jung et alii:




    “Exatamente como o corpo humano representa um verdadeiro museu de órgãos, cada qual com sua longa evolução histórica, da mesma forma deveríamos esperar encontrar também, na mente, uma organização análoga. Nossa mente jamais poderia ser um produto sem história, em situação oposta ao corpo, no qual a história existe (Jung et alii, 1969, p.67)”.




    Jung (1989) postula que a mente da criança já possui uma estrutura que molda e canaliza todo o desenvolvimento posterior e interação com o ambiente. Este inconsciente é como o ar, que é o mesmo em todo lugar, é respirado por todo o mundo e não pertence a ninguém. O inconsciente coletivo é o ‘berço’ de vários arquétipos, entre eles o animus e a anima.




    Ainda segundo o autor acima, o inconsciente coletivo comunica-se com o consciente primariamente por meio de símbolos. Imagens e expressões simbólicas representam conceitos que não se pode definir com clareza ou compreender plenamente, conservando uma essência relativamente desconhecida. Um símbolo não explica, mas remete para além de si mesmo, em direção a um sentido inatingível, indistintamente pressentido que nenhuma palavra da língua falada poderia exprimir de modo satisfatório. Ele é alguma coisa em si mesma, algo dinâmico e vivo. Um símbolo vivo constitui a máxima expressão possível do pressentido, mas ainda não conhecido. E ele só se conserva vivo enquanto estiver repleto de significado e for a melhor expressão desta coisa. Em tais circunstâncias possibilita uma manifestação do inconsciente, produzindo um efeito vitalmente criador e estimulante. A imago, cujo papel é designar da melhor forma possível este caráter obscuro do símbolo, representa seu polo externo, enquanto o arquétipo constitui o polo interno.




    Jung (1967) afirma que a expressão de algo conhecido é um mero signo, jamais sendo um símbolo, pois as conexões conhecidas nunca conterão nada além do que nelas foi incluído.




    Neumann (1995) explicita que a natureza metafórica do símbolo mantém uma relação de semelhança entre dois elementos, e não de igualdade. Em suas palavras “jamais uma resposta simbólica deve ser entendida completamente ou tomada ao pé da letra”, pois seria confundida com a resposta matematicamente lógica da consciência que diria “isto é isto, aquilo é aquilo”. “A psique, como o sonho, mistura; fia e tece combinando cada coisa com cada outra coisa. O símbolo é, por conseguinte, uma analogia; é mais uma equivalência do que uma equação; nisto reside a sua riqueza de significados, mas, da mesma maneira, o seu caráter instável” (p. 27).




    Segundo Tardan-Masquelier (1994), o símbolo é o produto de uma atividade espontânea da alma, cuja inclinação natural procura a unificação; já a imagem (ou imago) representa a situação global da psique, mas em relação com um objeto que a cristaliza e lhe serve de catalisador. Relacionando, o símbolo dá forma e sentido a um movimento que parte da energia pura, não representável e exprime-se por uma imagem que, se amplamente compartilhada, atesta em favor da existência do inconsciente coletivo. É em torno do símbolo que este movimento toma corpo, passando do pré-formal ao decifrável e susceptível de se tornar consciente. Nas palavras da autora:




     “O inconsciente coletivo ‘fala’ à consciência por meio dos símbolos: cabe a ela saber decifrar essa linguagem, e aí termos o caminho da cura da alma. A antiga palavra symbolon indica sempre uma mediação entre dois polos que podem ser bem diferentes. Para Tomás de Aquino o símbolo, além da aparência que apresenta aos nossos sentidos, faz vir ao pensamento algo que vai além disso, assim como a pegada do animal nos informa sobre a passagem da fera. O autor mostra que essa ‘Presença não sensível’ não se opõe à presença sensível, mas a prolonga, de modo a lhe dar um acréscimo de sentido” (Tardan-Masquelier, 1994, p. 124).




    Uma extensa variedade de imagens simbólicas pode ser associada a um dado arquétipo. Por exemplo, o arquétipo materno compreende não somente a mãe real de cada indivíduo, mas também todas as figuras de mãe, figuras nutridoras. Isto inclui mulheres em geral, imagens míticas de mulheres (tais como Vênus, Virgem Maria, a Mãe Natureza) e símbolos de apoio e nutrição, tais como a Igreja e o Paraíso. O arquétipo materno inclui não somente aspectos positivos, mas também negativos, como a mãe ameaçadora, dominadora ou sufocadora. Na Idade Média, por exemplo, este aspecto do arquétipo estava cristalizado na imagem da bruxa.




    Jung (1967) conserva as duas características fundamentais do símbolo: sua capacidade de revelar um sentido oculto, e sua propensão a formar cadeias e, portanto acolher novos valores no decorrer da história. Ao longo de sua obra, atribuiu ao símbolo três dimensões básicas: a representação, a mediação e a unificação.




    A psique se autorrepresenta, em sua globalidade (pelo simbolismo das mandalas) ou se personifica em alguns de seus componentes (a sombra, o feminino, o velho sábio). Tais figurações, além de mostrar um estado atual, indicam frequentemente uma orientação propondo escolhas de comportamentos, apresentando uma dimensão prospectiva.




    Como mediador, o símbolo funciona como um mecanismo intrapsíquico de tradução, que possibilita que a indiferenciação dos processos inconscientes possa transvasar em formas diferenciadas. Consciente e inconsciente necessitam de um ‘tradutor’, pois constituem dois sistemas diferentes: um é mais racional, o outro, irracional; um é focalizado, o outro, difuso; um é definido, o outro, indefinido.




    A unificação decorre da dimensão mediadora do símbolo. Ao formar uma ponte entre dois modos de existência da alma, o símbolo constitui igualmente um ponto de junção. Ele utiliza o paradoxo, não para dividir, mas para totalizar. Na realidade, o símbolo liga dois opostos; ele é o ‘terceiro termo’ que permite estabelecer semelhanças entre os contrários. Ao fazer isso, instaura um novo estado, mais bem adaptado que o precedente, caracterizado por uma coincidentia oppositorum, um encontro paradoxal de dualidades numa totalidade harmoniosa. Esse novo estado transcende o precedente no sentido de que ultrapassa os seus conflitos.




    É meditando sobre as significações do símbolo que se constrói paulatinamente uma nova síntese psíquica. Tal síntese refere-se a uma totalidade espiritual em que se executa a articulação justa do consciente com o inconsciente - uma imagem e seu arquétipo subjacente.




    
▶ Animus e anima: ‘Quem é esse outro estranho que me habita?’




    Embora haja diferenças básicas entre homens e mulheres, todos têm traços masculinos e femininos. Biologicamente cada um possui tanto genes masculinos quanto femininos, sendo que os dominantes são responsáveis por diferenças fisiológicas. Psicologicamente coexistem ambos os sexos: à parte feminina do homem Jung (1986), deu o nome de anima e à parte masculina da mulher, animus9.




    São suas palavras sobre a anima:




    “Cada homem carrega dentro de si a imagem eterna da mulher, não a imagem desta ou daquela mulher em particular, mas uma imagem definitiva do feminino. Esta imagem é fundamentalmente inconsciente, um fator hereditário de origem primordial incrustado no sistema orgânico vital do homem, um imprint ou arquétipo de todas as experiências ancestrais do ser feminino, um depósito de todas as impressões deixadas pela mulher - em suma, um sistema herdado de adaptação psíquica” (Jung, 1986, p.203).




    E quanto ao animus, o autor o compreende como:




    “O sedimento de todas as experiências ancestrais da mulher em relação ao homem, tendo um caráter criativo e engendrador, não segundo as formas de criação masculina, mas produzindo ‘a palavra que engendra.’ Assim como o homem faz brotar sua obra, criatura plena de seu feminino interior, assim também o masculino interior da mulher procria germes criadores, capazes de fecundar o feminino do homem” (Jung, 1978, p. 199).




    Em seus estudos sobre a anima, Jung (1978) observa que todo o ser do homem, corporal e espiritualmente, já pressupõe o da mulher. Seu sistema está orientado a priori para ela, do mesmo modo que para um mundo bem definido (cuja forma é inata, como imagem virtual) em que há água, luz, ar, sal, hidratos de carbono. Tais categorias apriorísticas são de natureza coletiva; deve-se pensar nelas como isentas de um conteúdo, sendo, portanto, inconscientes. Elas adquirem conteúdo, influência, tornando-se finalmente conscientes ao encontrarem fatos empíricos que tocam as predisposições inconscientes, infundindo-lhes vida.




    Jung et alii (1969) acrescenta que a anima é a personificação de todas as tendências psicológicas femininas na psique de um homem, tais como vagos sentimentos e estados de humor, suspeitas proféticas, captação do irracional, capacidade para o amor pessoal, sensibilidade para a natureza e sua relação com o inconsciente.




    Em sua manifestação individual, o caráter da anima, via de regra, adota a forma da mãe, a qual corresponde à primeira experiência que o homem tem da mulher com todas as sensações, emoções e sentimentos que isto envolve, permanecendo num nível pré-consciente.




    Franz (1995) afirma que é assim que a mãe marca não só os aspectos femininos do filho, como também a imagem que ele cria da mulher - suas aspirações, exigências e temores face às mulheres. Essa imagem, vaga e mítica, que oscila entre a deusa e a prostituta, evolui ao contato das mulheres reais que encontra ou ama. Um dos problemas do homem é aprender a ajustar suas fantasmagorias à realidade e reconhecer em sua parceira um outro indivíduo humano.




    Jung et alii (1969) observa que se a mãe teve uma influência negativa sobre o filho, sua anima se expressará com frequência em formas irritáveis, deprimidas, com incerteza, insegurança e suscetibilidade. Estes humores da anima produzem uma espécie de embotamento, medo de enfermidades, de impotência ou de acidentes. A anima destrutiva simboliza um irreal sonho de amor, felicidade e calor maternal, o qual atrai os homens alienando-os da realidade, podendo induzi-los ao suicídio. Neste caso, a anima se converte em demônio da morte - fêmea fatal. Outra manifestação da anima negativa está nos comentários venenosos, afeminados com que tudo rebaixam, os quais são sutilmente destrutivos e contêm uma depreciável tergiversação da verdade.




    As manifestações mais frequentes da anima, todavia, tomam a forma de fantasias eróticas, nutridas através de filmes, romances e espetáculos, geralmente de caráter sensual.




    Todos esses aspectos da anima podem ser projetados, visto que são inconscientes, de modo que apareçam ante o homem como as qualidades de alguma mulher determinada. É a presença da anima que faz com que um homem se enamore de repente quando vê uma mulher pela primeira vez e sabe imediatamente ‘que é ela’. Nessa situação o homem tem a impressão de haver conhecido intimamente a essa mulher desde sempre, se enamora dela tão perdidamente que ao observador leigo lhe parece completa loucura. Mulheres que são como ‘fadas’ atraem especialmente tais projeções da anima porque os homens podem atribuir quase tudo a uma criatura que é tão fascinantemente indefinida, o que facilita que continuem fantasiando em torno dela. A projeção da anima dessa forma tão repentina e apaixonada pode causar grandes transtornos a um homem casado por ver-se de repente envolvido em um triângulo amoroso. Apesar disso, o confronto com a anima favorece o desenvolvimento psicológico, pois traz consigo a possibilidade de integrar aspectos inconscientes e obscuros da personalidade à vida consciente (Jung et alii, 1969).




    Outra ação positiva da anima está no fato de auxiliar o homem a encontrar o cônjuge adequado. Funcionando como força interior, coloca a mente do homem em sintonia com os valores interiores bons, abrindo caminho até as profundezas do inconsciente. Segundo o autor, é como se um rádio interior ficasse sintonizado com certo comprimento de onda permitindo a audição da voz do eu superior, excluindo ruídos dissonantes. Agindo assim, a anima funciona como guia ou mediadora entre o ego e o self. Estas funções assumem diversas nuances e formas dependendo do nível em que se encontram.




    Há quatro etapas no desenvolvimento da anima. Na primeira ainda se está num nível de relacionamento puramente instintivo ou biológico, tendo na figura de Eva sua maior expressão. Helena de Fausto ilustra a segunda etapa personificando um nível romântico e estético que, não obstante, está caracterizado por elementos sexuais. A Virgem Maria, figura que eleva o amor às alturas da devoção espiritual, personifica o terceiro tipo. O quarto e último simboliza a Sapiencia, sabedoria que transcende o mais santo e o mais puro.




    Em seus estudos sobre o animus, Jung (1978) observou que este não se apresenta como uma única pessoa, mas assume a forma plural, isto é, o animus personifica-se em uma “assembléia de pais e outras autoridades”, que formam uma espécie de tribunal e formulam opiniões incontestáveis, racionais e muitas vezes, condenatórias. Essas opiniões parecem constituídas de palavras e conceitos reunidos, talvez inconscientemente, desde a infância e amontoados numa espécie de “cânone da verdade”. É um conjunto de pressupostos que, ao faltar um critério consciente e idôneo sugere imediatamente uma opinião.




    Jung et alii (1969) afirma que da mesma forma que a anima, o animus possui aspectos bons e maus. Este não aparece, no entanto, com frequência na forma de fantasias eróticas; é mais apto para tomar a forma de “convicção sagrada oculta”. Mesmo em uma mulher que exteriormente seja muito feminina e não demonstre sinais visíveis de masculinidade (voz grave, postura virilizada), o animus pode ser também uma força dura e inexorável. Raramente se pode contradizer a opinião de um animus porque geralmente só ele tem razão. Essa é a causa de que algumas vezes o animus seja - como a anima - um demônio da morte. Psicologicamente trata-se de uma forma particular do animus que atrai as mulheres, excluindo-as de todas as relações humanas e, em especial de todos os contatos com homens autênticos. Nos mitos e nos contos de fadas o animus negativo também desempenha o papel de ladrão e assassino (exemplo: Barba Azul).




    Jung et alii (1969) asseveram que o animus negativo personifica todas as reflexões semiconscientes, frias e destrutivas que invadem uma mulher, a qual, alimentando secretas intenções pode conduzir seu marido, ou seus filhos, a enfermidades, acidentes, ou, inclusive, à morte. Ou pode decidir, mesmo que isto nunca chegue à sua mente consciente, que seus filhos não se casem. Esta forma maléfica, profundamente escondida, raramente sobe à superfície da mente consciente da mãe.




    Fica demonstrado, portanto, o poder das forças do inconsciente (neste caso através do animus negativo) agindo no nível da rede das relações familiares, de forma insidiosa e até mesmo fatal.




    Por outro lado, da mesma forma que a anima, o animus não consta somente de qualidades negativas; também tem um lado muito positivo e valioso. Também pode construir uma ponte até o si mesmo, mediante sua atividade criadora. Apesar do tempo requerido e de todo sofrimento que o enfrentamento do animus possa causar à mulher, este pode se converter em um companheiro interior dotando-a de atributos masculinos tais como iniciativa, espírito empreendedor, objetividade e sabedoria espiritual.




    Assim como a anima, o desenvolvimento do animus tem sua expressão em quatro tipos bem definidos. Tarzan, no primeiro nível, é a personificação do poder físico por excelência; da mesma forma isto é encontrado em um campeão atlético ou num homem musculoso. Ernest Hemingway - o herói da guerra - é um bom exemplo do segundo tipo; possui iniciativa e capacidade para planejar a ação. Na terceira etapa o animus se transforma através da palavra, aparecendo com frequência como professor ou sacerdote; Lloyd George, orador político ilustra o tipo característico desta fase. Na última etapa o animus é a “encarnação do significado”. Neste elevado nível converte-se em mediador da experiência religiosa pela qual a vida adquire um novo significado proporcionando à mulher firmeza espiritual; Gandhi é um personagem típico desta fase (Jung et alii, 1969).




    Talvez devido à unilateralidade com que esses elementos sejam vividos em sociedade - a mulher expressando apenas os atributos femininos e o homem, os masculinos - o que mais se encontra é que a outra parte (a imagem masculina na mulher e vice-versa) esteja recalcada. Visto que esta imagem é inconsciente, ela será projetada também, inconscientemente, na pessoa amada.




    Quando o animus permanece inconsciente - o que acontece até um nível relativamente elevado de maturidade psicológica - suas qualidades não podem ser utilizadas de modo construtivo pela mulher; mais do que isto, pode resultar em uma estranha passividade e embotamento afetivo, ou numa profunda insegurança que pode conduzir a uma sensação de menos valia (depreciação do eu). Em contrapartida, o que ocorre com o homem é que este normalmente reprime sua anima porque se sente pouco confortável com o domínio irracional do instinto e da emoção.




    Falando desse difícil relacionamento que o homem e a mulher mantêm com sua anima e animus, respectivamente, assim como com a anima ou animus do parceiro, Franz (1995) afirma que “a mulher real exerce uma influência sobre a anima do homem e, inversamente a anima do homem influencia a mulher. Esta questão fica esclarecida quando se compreende as interações que se produzem na realidade entre a anima de um lado, e a mulher concreta de outro” (p. 14).




    A autora explica que a mulher pode ter uma influência educadora e transformadora sobre o Eros do homem. Um homem, frequentemente, terá a tendência de se mostrar rude e indiferente na área afetiva. Se a mulher for capaz de sustentar seus direitos enquanto ser humano sem cair sob a influência do animus negativo - espírito de recriminação ou de desencorajamento, o que só pioraria a situação - poderá fazer com que o homem com quem vive compreenda melhor a psicologia feminina.




    A mulher, por sua vez, sofre a influência da anima do homem. Uma mulher que se comporta espontaneamente de determinada maneira, ao observar que o homem que ama fica chocado ou perturbado com seu comportamento, porque este fere a imagem que ele tem da mulher, tenderá a adaptar-se ao que o homem deseja por medo de perdê-lo. Assim, essa mulher / anima adotará o papel que se lhe é sugerido ou imposto. Consequentemente, ela perde sua autonomia e identidade, e passa a ter consciência de si enquanto espelho dos desejos do parceiro. Neste caso, a mulher pode até conseguir agradar o homem por um certo tempo, mas quando ele faltar sentir-se-á arrasada, pois sua consciência da própria identidade depende de alguém que está fora dela.




    Uma mulher assim é muito afetada pela anima do homem, o que leva, tanto da parte de um como do outro, a um nível de consciência muito primitivo, coletivo e indiferenciado, em que não se pode mais distinguir o que pertence à anima do que é característico da personalidade da mulher. Quando as duas estão assim confundidas, atuam uma sobre a outra, o que é fonte incessante de conflitos (Franz, 1995, p. 16).




    Jung (1978) afirma que a anima e o animus agem como catalisadores para o relacionamento quando mutuamente projetados em pessoas do sexo oposto. Assim, o homem, em sua escolha amorosa sente-se tentado a conquistar a mulher que melhor corresponda à sua própria feminilidade inconsciente: “A mulher que acolha prontamente a projeção de sua alma.” Quando a tela sobre a qual se projeta o companheiro ideal fica desgastada pela relação diária, permite que se veja a outra pessoa como ela realmente é, o que pode despertar o ódio e fazer com que se sinta enganado ou traído.




    Conforme Jung (1978) a psique da mulher difere da psique do homem de forma básica; isto se manifesta não só nas diferenças entre a persona 10 masculina e a persona feminina, assim como entre o animus e a anima. Além disso, os atributos da persona feminina e do animus são claramente distinguíveis dos atributos paralelos da persona masculina e anima. A anima tem um caráter receptivo, emocional e erótico, ao passo que o animus é principalmente racionalizador e ativo. Enquanto a anima produz caprichos, o animus produz opiniões; assim como os caprichos do homem brotam de um fundo obscuro, do mesmo modo as opiniões da mulher provêm de pressupostos apriorísticos inconscientes. Na realidade, não houve reflexão para sua elaboração, apesar de toda convicção com que são enunciadas pela mulher. Elas já estão prontas, afirma o autor.




    Estas naturezas diversas do animus e anima compensam as naturezas diversas da persona masculina e feminina. Assim, a persona masculina, que corresponde à imagem ideal de homem forte, é compensada interiormente pela “fraqueza feminina: por dentro torna-se mulher, torna-se anima, e é esta que se opõe à persona”11. A persona feminina é a imagem adaptativamente organizada do self que a mulher apresenta ao mundo. Trata-se de um aspecto da personalidade socialmente determinado. As diferenças entre as personas masculina e feminina são determinadas por normas culturais e distinções de papéis. Animus e anima são mais profundamente inconscientes do que a persona. Ambos são imagens sexualmente determinadas que derivam da estruturação arquetípica da vida emocional e também de tendências reprimidas do sexo oposto que foram expelidas da consciência. O animus (ou a anima, no caso do homem) pode ser patologicamente dominado pela identificação com imagens arquetípicas (por exemplo, o príncipe encantado, o poeta romântico, o pirata saqueador) e/ou por uma extrema fixação paterna (Jung et alii, 1969).




    Para uma mulher, o processo de desenvolvimento psicológico envolve um diálogo entre sua persona e seu animus. O animus, a princípio, é visto como uma personalidade inteiramente separada. Na medida em que é reconhecida a influência do animus, este começa a assumir o papel de ligação entre consciente e inconsciente até que aos poucos se torna integrado ao self.




    Harding (1970) descreve a persona feminina - a face tangível de sua personalidade que intermedeia sua relação com o mundo - como um composto de modos de agir que são culturalmente femininos. Estes modos tendem a ser dependentes, receptivos, tímidos, atraentes, não agressivos, ingênuos e irrefletidos. Contudo, estas características constituem apenas uma parte da identidade de qualquer mulher. Quando a mulher começa a tornar consciente seu animus inconsciente começa a desenvolver as qualidades ditas masculinas: autoafirmação, independência, vigor e capacidade para o pensamento lógico e analítico. Sua natureza feminina básica expressa o que em tradições orientais é conhecido como princípio Yin, mas ela só se torna indivíduo integrado, psicologicamente desenvolvido, quando reclama o princípio masculino Yang que reside em seu animus inconsciente. Se a mulher não reconhecer e não se familiarizar com seu próprio animus, permanecerá expressiva somente de seu lado Yin; não conseguirá aceitar seu lado masculino inconsciente como parte de si própria, projetando-o perpetuamente nos vários homens em sua vida.




    4) MASCULINO E FEMININO: UMA VISÃO MITOLÓGICA DO COMEÇO DAS COISAS




    Neumann (1995) afirma que o lugar onde tudo começou é o ‘redondo,’ uma cabaça que contém os Pais do Mundo, o céu e a terra, que jaziam um sobre o outro, unidos na ausência do espaço e do tempo, porque até então nada havia se posto entre eles para criar a dualidade, a partir da unidade original. O continente dos opostos masculino e feminino é o grande hermafrodita, a cobra circular, o dragão primal do princípio, que morde a própria cauda, a autogerada Uroboros: “Ela mata a si mesma, casa-se consigo mesma e engravida a si mesma. É homem e mulher, gerando e concebendo, devorando e dando à luz, ativa e passiva, em cima e embaixo, ao mesmo tempo” 12 (Neumann, 1995, p. 28).




    Na lenda da criação dos Maori, Tane-Mahuta separou os Pais do Mundo (o masculino e o feminino) através de um golpe para cima arrancando um do outro e mandando para cima o céu, e para baixo, a terra, para que se viesse a luz, porque até então tudo era treva e não era possível conhecer a luz, e saber a diferença entre noite e dia.




    Segundo Cavalcanti (1987) masculino e feminino são polaridades psíquicas que se complementam para uma percepção mais rica do mundo. Eles têm, no entanto, naturezas e orientações diferentes. O relacionamento com o mundo pode ter uma direção mais solar (masculina) ou mais lunar (feminina), isto é, um modo de ser mais produtivo, Yang, ou mais receptivo, Yin.




    Falando sobre o poder do feminino na história das civilizações antigas, Badinter (1986) assevera que as antigas religiões da Índia, da Pérsia ou da Europa Oriental entre o VIII e o VI milênio a.C. - quase com dois mil anos de antecedência em relação ao Ocidente - têm em comum o mito da ‘Grande Mãe,’ divindade das águas. Seu nome é dado aos grandes rios que irrigam e fecundam a terra. Também é a deusa dos combates, divindade belicosa que preside à destruição dos seres, encarregando-se de trazer a morte de uns para que outros possam nascer e crescer.




    Neumann (1995), em seus estudos, também constatou que, adorada do Egito à Índia, da Grécia e Ásia Menor à África Negra, a Grande Mãe foi sempre considerada a deusa da caça e da guerra; seus ritos eram sangrentos, seus rituais, orgiásticos.




    O ventre da terra - símbolo da Grande Mãe 13 - precisa ser fecundado, sendo que os sacrifícios de sangue e os cadáveres são seu alimento preferido, na manifestação da face mais terrificante do arquétipo. Originalmente se sacrificava por toda parte o elemento masculino / fecundador, porque a fecundação só é possível pelo derramamento do sangue que contém a vida. “A terra feminina exige a fertilização pela semente-sangue masculina” (Neumann, 1995, p. 59). Esse é o aspecto terrível, o lado mortal do caráter da terra. Os mais antigos cultos de fertilidade implicavam o esquartejamento da vítima sacrificial, cujas partes ensanguentadas eram oferecidas à terra como bem precioso para torná-la fértil. Esses sacrifícios humanos pela fertilidade eram comuns no mundo inteiro e surgiram independentemente uns dos outros nos ritos da América e da região mediterrânea oriental, na Ásia e no norte da Europa 14 . Em toda parte o sangue tem papel de destaque no ritual de fertilidade, não só pela sua extração derivada da autoflagelação, como também pela castração e sacrifício humano. A grande lei terrestre segundo a qual não pode haver vida sem morte cedo foi compreendida, e ainda mais cedo representada no ritual, significando que um fortalecimento da vida só pode ser ‘comprado’ com a morte sacrificial.




    Para Neumann (1995) a ‘senhora da zona do sangue’ é a mulher. Ela tem a magia do sangue que faz surgir a vida. A relação entre a mulher, sangue e fertilidade e a cessação do fluxo menstrual durante a gravidez era percebida intuitivamente pelos antigos como o meio através do qual o embrião era construído. O sangue condiciona a fertilidade e a vida, do mesmo modo que o derramamento de sangue, originalmente um ato sagrado, implica na perda de vida e morte. Por isso a mesma deusa é frequentemente a senhora da fertilidade, da guerra e da caça.




    O culto das Deusas-Mães não significava, no entanto, segundo Badinter (1986) que reinava então um matriarcado todo poderoso, que teria reduzido os homens ao estritamente necessário. Tudo indica que eles detiveram o poder político e continuaram a partilhar o poder econômico com as mulheres. A Deusa-Mãe não é um mito, nem uma lenda, nem mesmo um símbolo. As estatuetas de pedra que ornam os museus atestam a extrema importância dos valores femininos e de sua realidade histórica. Assim, ao contemplar a célebre Pótnia sentada num trono, acompanhada de duas panteras em cujas cabeças ela coloca as mãos, compreende-se que este imponente personagem é ao mesmo tempo a mãe e a senhora da natureza.




    Numa época em que os homens começam a dominar a natureza em vez de sofrer seus efeitos, as mulheres estão na linha de frente. São elas que fazem crescer os produtos da terra, associando o poder de fecundidade ao de fertilidade. Não é, portanto, espantoso que se tenha representado o divino sob a forma feminina, e seria surpreendente que o prestígio da divindade não tivesse servido à causa das mulheres, afirma Badinter (1986), o que nos parece altamente significativo.




    Na tradição judaico-cristã, Paiva (1993) observa que a cisão entre o matriarcado e o patriarcado ocorre através da afirmação de uma superioridade projetada no homem e da perseguição da suposta inferioridade da mulher (representante do feminino). A tradição patriarcal adota o estilo repressivo de desenvolvimento pessoal e cultural à custa de muita mutilação, podendo isto ser observado em cada passo da mitologia bíblica.




    Assim, continua a autora, na cena original a violação da norma - “não comer do fruto proibido” - é interpretada como consequência do espírito inferior da mulher, a “Eva seduzida pela serpente.” A primeira consequência foi a expulsão de Adão e Eva do Paraíso. Este modelo do ego patriarcal, simbolizado no Deus-Pai, substituiu a antiga Deusa matriarcal (e seu consorte) associada à serpente. Cabe ao ego, como novo centro, controlar a natureza instintiva; ao verbo, substituir o mágico. O instinto sexual e o agressivo deverão estar sempre a serviço da Lei e do grupo, e a interdição do sexo será sempre o grande símbolo da interdição da animalidade. O que é negado, no entanto, não é removido. Esta inflação do ego que transforma a existência instintiva em não existência gera sua própria negação, tornada destrutiva, representada no mito de Lilith.




    5) LILITH, O LADO SOMBRIO DE EVA




    
▶ O suposto negrume do feminino




    O Mito de Lilith, conforme Sicuteri (1990) representa certamente o arquétipo da relação homem/mulher ao nível mais primitivo no sentido evolucionista. O referido mito trata da exclusão da primeira mulher de Adão, igual a ele, e não pedaço de sua costela, que reivindica sua igualdade nas práticas sexuais com o homem, pois deseja manter a relação de igual para igual com o ‘outro diferente.’ Depois de sua demonização e exclusão segue-se a criação de Eva, garantia maior de submissão ao Pai e ao homem.




    Lilith é a história de um íncubo,15 de um sonho, ou então é a história da mais inquietante imagem derivada do arquétipo da grande Mãe. Em todas as épocas o homem interroga a Lua; chegou mesmo a tocá-la com as mãos. Não obstante, não desvendou para si mesmo o mistério inconsciente incluído em figurações e mitos que em certas épocas fazem-lhe apelo, com seu fascínio e com uma mensagem obscura que, seguramente, fala da alma e da carne, do amor e da morte. Isto porque fala da mulher (Sicuteri, 1990, p. 9).




    O primeiro homem e a primeira mulher estavam em estado animal, sendo sua sexualidade indiferenciada. Eles eram informes. A costela (ou o osso) é o símbolo da nova entidade que nasce deles, isto é, o casal, o qual já existia antes do nascimento de Eva.




    Neste ponto, em suas pistas que sugerem a existência de Lilith, Sicuteri (1990) menciona uma passagem do Beresît-Rabba, em que disse R. Jehudah em nome de Rabi: “No princípio a criou, mas quando o homem a viu cheia de saliva e de sangue afastou-se dela, tornou a criá-la uma segunda vez, como está escrito: ‘Desta vez. Esta e aquela da primeira vez’” (p. 27).




    Sicuteri relaciona Lilith à mulher da primeira vez, aquela cheia de saliva e sangue que provocou o desgosto de Adão. O sangue, evidência cabal da menstruação, é associado pelo autor ao caráter carnal, fisiológico e instintivo da mulher; à experiência sexual livre de tabus e proibições. A saliva é um símbolo ainda mais indicativo da sexualidade, facilmente associável à secreção erótica e ao transvasamento mágico pelo beijo profundo. Sangue e saliva pertencem à mulher da primeira vez. Isto faz com que Adão se sinta amedrontado com esta realidade de sua companheira, afastando-se dela. Em seus comentários sobre o Pentateuco, o Rabi Reuben Cohen apud Sicuteri (1990) conta que Deus criou Lilith, a primeira mulher, da mesma forma com que havia criado Adão, mas usando fezes e imundície ao invés de pó puro.
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